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CHRONICA OCCIDENTAL 

  Multiplicam-se as invenções. A cidade esti, neste momento, cheia 
de pequeninos cartões enigmaticos, e a perspicacia nacional estaciona 
horas o horas diante das vitrines, procurando adivinhar as esplinges 
Mitographadas que a imaginação humana diariamente produz a 30 réis 
o exemplar. 

Neste trance o Diario do Governo aununcia oflloialmente que o ei- 
duão fulano, para gosar o privilogio consignado no artigo tantos do 
codigo civil, registou na compelente repartição o enigma — Aonde est 
a lebre? e a tuba do noticiario Taz, ao mesmo tempo saber à todo o paiz 
que qualquer nacional que decifrar o enigma — Onde está aqui o gato ? 
receberá 25250 de promio, publicando-se-lhe o nome nos dois jornaes 

Jídos da capital. - 
Não se diga que à not 

veitosmmento. Tambem em Paris o Londres se não faz neste momento 
outra cons; a não ser que a Inglaterra se prepara ao mesmo tempo 
pára fazer à guerra à Russia e à França para fazer uma exposição uni 
versal 

É tumbem agora uma das preocupações do mundo advinhar o 
enigma — Aonde está o urso do nórte? Talvez em Constantinopla, ges- 
ponde o telegrapho. Pois muito bem ; a esquadra ingleza vae pendftar 
no Bosphoro a vêr so a fera, à xista dos seus canhões, dá signal de 
si, como o gato deve fazer se o procuramos com um rato na mão, 
segundo muna recente caricatura de Cham. 

Nós enfffetanto proparamos-nos para vêr chegar o capitão Boyton 
no veio erystallino do Tejo. Este capitão é um heroo accumíilado num 
estabelecimento ambulante de cintos de salvação. Traz comsigo a fama 
60 preservativo de antta-percha contra os naufragios, e quando passa 
rebolando nas catadupas é refluindo nas voragens, tocando na sua bu- 
2ina dPalavme o soprando no noticiario, teia a gente vontado de lhe 
perguntar de terra, se ello so vue estabelecer definitivamente na gloria 
ou na mma Augusta! ? 

O que seria da grandeza teagiea de Camões so nós o entrovissemos 
hoje, nãs convulsões do. oceano, munido d'um apparelho do Boyton 
com à sua epopea numa mão e uma trombeta daviso na ontra?” 

É corto quio 08 inventos industrines o o4 resultados da” selencia 
concorrem, dia a dia, para diminuir a grandeza e o heroísmo individh 
mas não pódemos todavia deixar di confessar que, sendo a corágem uma 
bella consa-no moto do ocerano, é comido muito mais proficua acom- 
manada dPum foto insubmersivel do que aPuma grande força que se 
afunda. 

É pois para salvar, não só As Epopeas ias tambem a vida dos 
navegantes, que o capitão Boyton frivéilo o pardossus, salva-vidas, 

       
  

  

  

  

  

  

Esp     idade do nosso espirito se 

  

     

  

      

  

  

     

  

  

  

   

que o sr. ministro da marinha tomará tá devida consideração se en- tender que para o futugo dos pianos portuguezes é conveniente por boia só nos marcantes, mas tambem nos trovadores. Acontecimento artistico digno dPespecial menção, além d'aquelles. de que fallâmos acima, tivemos este a primeira ropresentação da Aida no thentro de 8, Carlos. Aquella noite foi uma das grandes noites glo- giosas do nosso teatro Iyrigo — sobretudo grando por durar té depois das 2 horas. 
Passava pela sala tm fremito desusado. Escutando aquelfas bar- monias encrgicas e vietoriosas, as duas estatias do proscenio pareiam despertar do longo somno embulado lm vinte annos consecutivos pelas melodias doléntes da velha musica romantica! Dir-se-a que a Jus do gaz revivia da sua longa noito do tedio o de tristeza! Os rostos das mulheres -avivavam-se mais nitidos e mais olimpicos. As violetas tê nham mais perfumes e as rosas mais expansões. Respirava-se no am- Miente tm fluido embriaganto o no mesmo tempo salntar, e sobretudo a grande victoria do maestro consistia não só no entusiasmo despertado: pela marcha gloriosa do segundo aoto, mas tambem, especialmente, em conservar disperta, cheia d'inferesse—o vazia do chá, uma sociedade que tem ainda da meia noite êsta tioção terrivel: que é a hora dos fan- tasmas e a dos libertiios do Gremio ! 

do nbs Bolo so Verdi entrasse em 5. Caos podia esclamas cheio le nobre orgnlho, à maneira d'um conqnistador feliz: — cor tado? Veneis ê Ce No tleatro dos Recreios estreiou-se um professor do phiysica ro- exentiva, invocador de espestros, rr. Anhoin Brunet. Lisboa tov pre umá certa predilocção polas maravilhas a preços commodos o vae por isso cortendo a admirar as sortes do magia APaguallo singelo foiti- ceiro que é ultima hora se propõe a entreter à candidez dos portugu nas longas noites do inverno. — De resto, uma carencia, absoluta de fnetos suflcientemento mac gestosos e dignos de prenderem à attenção d'uma Chronica circumspecta. Simplesmente um suceêsso de coria gravidade tem nos ultimos dias 
lançado o espanto e o enthusiasmo. no seio dos partidos nacionaes, 

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

    

   

  

     

  

    

       
  

  

  
  

Veio do estrangeiro e foi posto & venda um vistoso sortimento de 
lenços Dauratos, contendo no ecutro d'uma corda d'algodão a efligie do 
sr, presidente do conselho, enramada de louros. Como era de esperar 
esta conengração política tem dado logar aos commentarios mais ruido- 
sos dos narizes que hoje se degladiam ma politica militante. E" caso 
estranho! a ira é 0 regosijo dos adversários teem-se manifestado d'uma 
sórma completamente identica, derramando, os. matizes cons 
sobre o dito lenço todo o seu alfecto e lodo O seu rapé, e os nf 
avançados toda à sua colera todo o seu defuxo 

Gomo é triste o destino d'um homem d'estado em Portugal; E com 
ão esquinas 6 lan vozts comiona as consagrações quo of Gn 
porancos lhe reservam! = pa 

Dexeis das mais terriveis Ilus, 4 mais ardúos contos, consegue ir para a gloria indo ao imesmoMempo para à lavadeira! 
— Faclos literarios a Chronica não os pódo registrar como acont 

cidos ma ultima quinzena, a não se querer dar ao trabalho de os in- 
ventar. Não esqueçamos entretanto uma novidade. 

O Brazil não nos dá só hoje, como muitos pensam, o brazileiro do 
Minho, os diamantes de Minas, ou à fere amarelliêdo Tão. De quando 
em quando tambem nos envia bonitas invenções, bonitos rostos é bo- 
nifos versos. 

Eis aqui tres estrophes com que em nºeste tomento deparo num. 
semanario das terras de Santa Gruz, é que teem um toque de delicado 
dom lnnhor, como não é raro encontrar-se ná Iyra dfalém mar, d'or- 
dinário sentimental. de mais para ter espirito 

  

       

   
   

   

  

      

   
  

  

  

  

  

Á MINHA NOIVA 
Às nogaças Wfestt genero, 
Garlotinha, não rest 
Vou dizsr que tu js isto; 
Que aquillo sou vou dizer 
Tu és tim pé do camelia 

     “Tu és br: as tuas potalas 
Oevalho Iubrico molha. 
Eu sou Mr quo se desfolha 
No verde elo do jardim» 
Tem por moda agora os Iyricos j 
Vetãos fazer neste cats. Eu sou tristo pé alface 
= Tu de isto, eu sol aquilo, Tu és à aurora que nasce 
— Tu és assado, au assim .. E sou fogueira a motrer. 

       

  

  

Oo fato retabeloame 
dona, dos pés pequenos: 

Eu sou homem — nada menos 
Ta és mulher, — núda mais 
Kia sou empregado publico: 
Tu minha esposa bem cedo; 
Eu sou Artur d'hzevodo 
Tu és Carlota Moraes, 

  

= A Chronica quer ser hoje extremamente generosa com o leitor. 
Podia findar aqui, mas movida por sentimentos de justa Mberalidade, 
obedecendo à influencia do seu tempo, propõe tumbem tma esphinge 
pára entretenimento das familias. 

Aonde, está elle? 
  

  

fechada, antes: de findar o camaval, à reduoção. 
que adivinhar. 

  Resposta em carta O preno confere a pa. 

  

Guicamaxe D'AzeveDo: 

AS NOSSAS SRAVURAS 
  

o ont HUmaE TO! 
, Lsloria que (ore sa- 
soou ent Pardom com ASA. 
listando no exereito 

" slosa, na guerra entre a 
SP intropidez nunca des- 

O novo rei d'Italia não tem, por emq."tânto, 
Jionto a sin estatura entro os contemporancos. N 
Em 1848 começou os seus estudos militar 
ae TP a parte na batalha de alia o a Austria em 1806, portando-se co! 
mentida na sua raça. Em 1868 esposou em Turim Sua prima À gurido do Saboya muscida em 1881, havendo deste conto'teio, hoje, tm filho 
chamado Victor Manuel Fernando, que rec beu à nascença o titulo de 
principe de Napoles. 

Physicamente o novo rei assemolha-so ( 

  

       

   
  

  

  

a extremo” seu pao: mo- 
 



  

O OCCIDENTE 2 
  

ralimento não tem a finura ide Victor Manuel, nem o seu dom supremo, 
de adivinhar as consas e conhecer os homens. Julgam-no nim tanto in- 

ado: para o militarismo allemão ou para a politica do sr. de Bis- 
marok, entretanto nos seus/eurtos dias do reináio, não poude aínda 
justificar por qualquer fôrma esta supposisão. 

No estado actual*da Europa, a Italia tem decerto ni desempenhar 
tum grande papel, é sobre O novo rei pesam decerto grandes responsa 
dilidades. A historia terá portanto um dia de proceder a um grande 
julgamento na pessoa do rei Humberto. 

  

  

o Novo MINISTERIO PORTUGUEZ 

Antonio Sua DE Fostês Peneima pe Metto, Presidente do Conse- 
lho de ministros:e ministro da guerra. O sr. Fontes Pereira de Mello tem 

assado quasi um (erço dá sua vida a ser ministro. É hoje o homem 
“estado tais. conhecido e mais reputado do seu paz. Milita na política 
activa desde 1851, é em sete epocas distinctas, sómmando mais de quinze 
annos, tem passado pelas eminências do poder. 

Como a respeito de todos os homens publicos, as opiniões dividem-so 
radicalmente, quando se trata de apreciar as qualidades politicas do 
sr. Fontes, sob o ponto de vista partidario. 

Segundo os seus affeiçoados, à sr. Fontes é nm dos primeiros ho- 
mens do estado, não só de Portugal mas da peninsula, é o paíz deve- 
le tudo a organisação uanceira, o moderno movimento, industrial, 
a consolidação do credito, 0 restabelecimento do dominio colonial, a 
organisação da força publica, as modernas condições de defeza nacio- 
nal. Segundo os seus ndversarios, o sr. Fontes upenas tem feito 0 se- 
guinte: conduzit-nos ao cairel do abysmo, e collocar-nos a dois dedos 
da bancarrota, empregando à sia actividade na organisação de pompas. 
estereis sem signilicação o sem aleanco. | Je 

dos espiritos serenos o despreocupados não será talvez difeil achar 
a linha media que separa us duas opíniões extremas, é assigualar o logar 
que no ar. presidente do conselho compete na sua epoca é no sem puíz. 

Temos primeiro que as modernas condições economicas de Port 
levidas de forma, alguma ao sr. Fontes, nem a nenhum 
eo em especial. É essa uma lisonja amavel que o nobre 

ngradecer nos seus partidarios, sabendo-a tambem re- 

  

  

   

  

    

  

Portugal deve menos as suas pequenas ou grandes condições do 
moderna prosperidade material ao sr, Fontes, do que à Franca as deve 
a mrs. Haussman ou de Ronher, é odavia neuos proprios Donapar- 
distas so atrevem a attsibuir ao segundo Imperio os caminhos de ferro 
e a grandeza material da França, simples resultado das tendencias do 
hosso tempo, é do novo movimento impulsivo que hoje dirige as so- 
ciedades. 

Estabelecer que, tirado 0 sr. Fontes Pereira de Mello da bistoria. 
política dos ultimos 30 aunos, ficaria nas estradas portuguezas a velha 
diligoneia em vez da moderna locomotiva, é de certo pôr um luxo dema- 
siado de imaginação ao serviço d'um pequeno preconceito. 

O sr. Fontes é um Dom homem d'estado. O constitucionalismo na 
sua phase actual, no noso paiz, não podia talyez produzir outro muito 
melhor, e 0 sr. cocresponide perfeitamente, no seu momento his- 
torico, “às mecessidMes Posto regimen. 

Não pode hoinbrear de certo com os vultos mais assignalados da 
revolução liberal, com os Mousinho da Silveira, Passos, Aguiar, Rodrigo 
da Fonseca, pela estreiteza da cducação “e pelas novas condições intel- 
lectnaes da” sui epoca, mas aprendeu o sufficiente tia escola. politica 
de que foi discipulo, para saber trabalhar a primor com os machinis- 
mos do actual systema, sem contudo lho comprehender as grandos 
flicorias do organistno, como. acontece muitas. vezes, aos mais habeis 
operarios. 

Já houvo quem chamasse ao sr. Fontes o Bisuark do oceidente, 
Não mereee talvez tão pomposo epitheto à distineto ministro. Os destinos” 
da sociedade porlugneza são modestos em demasia para que ella tenha 
necessidade dum tão alto engenho, o mesmo por que, sé à Portngal 
está reservado um alto papel na nova phase evolutiva das sociedades, 
ssa boa Torta, lo coro, ão tem alo prepara, nerggulvoz provista 
pelo sr. Fontes. po 
O dlistincio estadista, quando os seus partidarios lhe cltamem pois 

Bismark, deve ser o primeiro a sorrir-se como homem de espírito que 
é, levando ao mesmo tempo h mão no seu chapei alto, com o duplo fim 
de corresponder à amabilidade, e de mostrar que não traz na cabeça um 
capacete de conraceiro. 

  

  

     

  

    

— AnTOxIO Noniiues Sapato, ministro do reino; É pela terceira vez 
ministro, O sr. Sampaio é o mais denodado é o mais ilustre jornalista 
portuguer. Começon a sua carreira politica escrevendo a Vedeta da Li- 
herdade, é firmou à sua reputação de pamplietario redigindo o Espectro 
em 1846. Esta publicação que os seus adversarios nas pugnas estereis 
em que hoje se debatem as Tuoções em Portugal, The imputam a miudo 
como um exime, é o seu melhor titulo de gloria, Redactor do Espectro 
o sr. Sampaio possuia as apostrophes violentas, as indignações genero- 
sas contra as demasias do poger pessoal, e soube m'um dado momento 
corresponder a um alto sentimento de indignação popular, 

O ministro, diga-se em nbonó da verdado historica, não eorrespon- 
deu depois inteiramente, nem podia corresponder às promessas do pam-. 
phietario. Das justas indignações do Espectro aos ultimos artigos dou- 
trinarios da Resolução de Setembro, medeia pouco mais ou menos u dis- 
tancia que vao de Juvenal a um conselheiro do Tribunal de Contas,   

Antonio Rodrigues Sampaio, possue todas as qualidades pessones * 
porque O homem se deve recommendar no concgito dos seus concidadãos 
honestidade de caracter, serenidade APanímo, Pontado trabalhadora, iu- 
tenções rectas. O sem estylo é sereno, inflexível, sobrio, imperturhavels, 
reseute-se d'uma solida educação clássica, e deixt-nos adivinhar que em 
França, por exemplo, uma tão poderosa organização de polemista, daria 
mais um Paulo Luiz Courier á liberdade, ou mais um Luiz Vouillot d 
rencção. 

Ainda hoje quando o st. Sampaio empunha o Jatego de jornalista 
e os£az estalar pelus columns da Kevolução de Setembro, se deixa sentir, 
por vezes, ahello vigoroso pulso d'athleta, afeito q vencer todas as.re- 
Aistencias e à repellir todos os olstaculos, nas longas caminhadas pelos 
atalhos tortuosos da discussão. 

Os seus artigos de polemica, cheios às vezes de bom humor, de 
salutar graça nacional, dit-se-im uma risada de Voltaire, temperada 
com uma gargalhada do eolareja. 

Jornalista, o sr. Sampaio parece escrever com uma das imãos na 
cintura orador falla com elas na cabeça. 

Eis a differença que vae do antigo polemista da Revolução ao mo- 
desto ministro da regeneração. A 

João D'ANDuADE Convo, ministro dos negocios estrangeiros. É um 
professor eminente, um verdadeiro homem de seiencia, o sr. ministro 
dos estrangeiros. À estas qualidades allia as d'um bello caracter. Para 
com um homem assim, deve-se usar dºesta simplicidade, porque 0 seu 
verdadeiro elogio está ha consideração geral, e não na rhetorica e na 
phantasia dos biographos. 

O sr. Corvo foi pela vez primeira ministro em 1866, dirigindo a 
pasta das obras publicas, prestando assigualados serviços tvesta: repar- 
lição, 

Em 1871 foi chamado a dirigir a pasta dos negocios estrangeiros, 
que e novo tem hoje a seu cargo. No meio das contendas cm que 
doa debate a Europa, =ó q tuclo é a boa direeção diplomatica póde 
colocar as nações pequenas a salvo da ambição das maiores, demais 
quando esse evangelho chamado o equilibrio europeu acaba de ser des- 
pedaçado pelo gumo dPalgumas espads felizes. 

O sr. Cgivo é pois um homem competente pela sua ilustração e 
pelas suas Ahzas faculdades, para vigiar os nossos destjuos no meio 
da tormenta que hoje vue ncossando a Europa, na sua drriscada tra- 
vessia pelo seculo x1x: 

   
   

  

  

  

     

      

  

  

    

   

  

LOUNENÇO DE CARVALHO, ministro das obras publicas. O novo minis 
txo é tum home ainda novo é um engenheiro distincio que se distin- 
gulu, principalmente, dirigindo a construeção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro. O seu passado político é curto e muito pôuco ruidoso. 
Foi ministro com o sr. Fontes alguna mezes, no ultimo gabinete a que 
presidin este estadista, e chamado agora de novo com os seus collegas 
pára tomar a responsabilidade da mesma pasta 

O sr. Lourenço de Carvalho não tem na sua historia política, por 
emquanto, 08 lances e os episodios que caracterisam ordinariamente a 
historia dos velhos homens publicos. Entretanto como é diMeil na poli- 
tica seghir inteiramente a linha recta entresonhada pelos justos, já 
ha poncos dias as conveniencias paridarias o obrigaram a declarar 
que a linha do cominho de ferro da Beira-Alta, era à verdadeira in- 
lernacional, e mais barata do que à da Beira-Baixa — exactamente o 
contrario do que já uma vez uflirnára.. 

à sua curta carreira política não lhe consentiu ainda outro pee- 
cado dfesta natureza, e seriamos exigentes de mais se por ventura los 
reclumassemos já. 

  

  

    

  

Avcusro Cesan Bana DE Pnsiras, ministro da justiça. Intelli- 
gencia phenomenal, — refleeto todas as idéas como um prisma re 
lodas as Góres. O seu cerebro é um telescópio é um microscópio, Vê os 
erandos problemas em toda à sua vastidão e os pequeninos incidentes 
em toda à sua minuciosidade. É um pensador duplicado num es 

À sua inciútiva deves 
A ab pena de morte, 
O codigo civil. 

*A libendado da imprensa. . 
O éodigo do processo. 
E a reforma do codigo penal. 
—A estas parcellas necrescentará 
O registo civil. 
E a dotação do elero. 

Somina — nim estadista, 
“Agora O homem ; lhano e aberto, sem pertenção é sem vaidades 

Resumindo ; um homem notavel. 

    
   

     

  

  inda brevemente: 

Astoxto DE Senra Prxesrer, ministro da fazenda. O sr. Serpa 
foi pela primeira vez ministro em 1859, contando 34 annos de idade. 
Bacharel em mathemutica pela universidade de Coimbra, assignalou-se 
na Iloratura por escriptos em que se revelavam notaveis qualidades 
de esriptor é de homem de espirito, sobretudo no Plarol é na Semana, 
exgrimindo contra a penna a o flexivel de Latino Coelho nã 
celebre contenda entro os partidarios da Stoltz e os da Novélio, ma 
das preocenpações mais interessantes do segundo perlodo do romantismo 
em Portugal. 

Natureza sentimental e melancolica, 9 s7 Serpa não possue do certo 
a tempera do reformador, entretanto a fazenda publica deve-lho algumas 
leis fiseaes previdentes, mais de certo do que onsariamos esporar de quem, 
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NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 

     
    

      

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
Cite do Reino) 

——: 

  

   DE ANDRADE CORVO A. 6. BARJONA: DE FREITAS Clio dos Retrato) Cit a Jango) 

       
   

ANTONIO MARIA FONTES PEREIRA DÊ MELLO 
  

     ANTONIO DE SERPA PIMENTE 
Cinto da Fazenda) 

      

  

GO DE CARVALHO 
eo da Obra Pablo) 

THOMAZ RIBEIRO 
Mintro da Marinha e Ultramar



PORTUGAL FIRPORESGO 
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  oriundo do periodo ds solaos, começon cantando destarte nas cordas de oiro da sua Iyra. 

Mas à molhor da passagem Foi que o page, 
Foi que o page. 

    

O temperamento impressionavel e sensivel do sr. Anton tem influenciado em muitas passagens da sua vida politica, obriggando-o até, no ultimo ministerio: de que fez parte ha poucos mézes, a prati- car um acto de desanimo, querendo separar-se dos seus collegas por entender que a maioria parlamentar o não cercaya dos extremos, or torios a que tinha direito. 
Os seus ultimos ócios na pasta das Ananças, aproveito u-0s st. Serpa. escrevendo um livro intitulado a Questão do Oriente, livro de que à critica portuguera, segundo à sua pratica habitual -quando não se trata um, almanack — não disse múitas palavras, mas que em todo o caso é tum trabalho que denofa um escriptor notavel, conhegedor dos moder- nos interesses que agitam, as sociedades contemporancas. O sr. Serpa foi na sua-epocha um poeta distincio, reputado como um habil é elegante versificador. Os contribuintes, como suecede quando se trata d'um ministro da fazenda, não hão de achar hoje, de corto, tão harmoniosas e tão amava, as decimas que o financeiro premedita em honra d'eles, o que não Bbsta porém a que o sr. Serpa seja um homem “estado, conceituado pela sua honestidade incontestavel, sabendo-se fazer estimar pelas suas qualidades de homem extremamente affavel e mo- desto, como não podia deixar de ser o que sonhe sentir aquella trova tão cheia do sentimento. 

de Serpa.    

   

    
  

  

  

Mas o melhor da passagem 
Foi qho o págem, 

Fei que o pagem,.. não morreu, 
Tuoxaz. Astoxto Riorimo, ministro “da marinha. Porte inspirado. Entrou na politica trazendo debaixo do braço um &entido poema em 

jo varios. cantos: o D. Jayme. A sã musa a pé, deu-lhe o seu a cavallo, é 08 seus partidarios põem hoje na sua administraçã perança que os seus admiradores pozeram outrora na sun Iyra. 
G pa, 

  

  

o Rio TUA 
Este pittoresco rio nasce na serra de Cabrera, proviiÃh de Valla- 

dolid, e entra em: Traz-os-Montes 10 kilometros ao N. de Vinhaes, com o nome de Tuella. Juntam-se-lhe pela esquerda varios outros rio que 
correm da Galliza e reunidos um pouco abaixo de Valle de Telhas tomam o nome de Tua. 

A provincia de Aa pda é umg das mais piltorescas do paiz, 
eo Tua, a Isi sempre um Rip, sinuoso e selvagem, 

  

   

offerçes todavia os Mis notaveis contrastes à observação do palzagista: O desenho que hoje damos no OcciDExTE, é à ampliação d'im croquis. do natural pelo nosso collaborador Manuel de Macedo, n'umi exeursio | artistica. que realisou ha 4 annos áquella provincia, é faz parte dum album de viugem aonde se acham collocionadas muitas das mais nota veis paizagens, monumentos e costumes do nosso paiz, g ao qual rocor- reremos mais vezes no intuito de ser agradaveis ao publico. 
Draquella vingem temos ainda a esperança de dar alguns dos mais | salientes episodios deseriptos pela penna elegante do nosso collaborador Jayme Batalha Reis, que foi um dos exenrsionistas naquella perigri- nação artistica pela mais montanhosa região do pqjr. | 

  

GUSTAVO COURBET 
Gustavo Conrhet, fallecido à 31 de Dezembro ultimo, foi um grande pintor francez, celebre na arte, notavel nos suecessos políticos a que o Seu nome se acha ligado nos ultimos tempos. 
Courbet foi revelado primeiramente ao sentimento artistico revo- Iucionario do mundo moderno, pelas paginas que os seus quadros ins- piraram à Proudhon. Depois das palavras do mestre, a obra do pintor significava. mais do que simples aspeetos da natureza; era um grito de enerra contra o império, é Corgra 0 sentimento conservador na arto é na politica. Os seus quadros intitulados o Britador de pedra, as Don- cells do Sent, 0 Enero da pobro, é muitos oniros, são poderosisalian satyras cheias de vehemencta o d'intenção. Como paizagista Conrbot assigmalon-se ainda mais, pela intuição prodigiosa do vnlto, por uma grande simplicidade de processo junta a una prodigiosa destróza ma- nual à Velasquez. 
Foram estas qualidades, juntas à uma grande intiição da natureza, que sobretudo o distinguiram, nº eim que à rhetorica é à com plicação dos processos pareciam à siprema palavra na arte. O nome de Courbet tinha nos ultimos tempos adquirido uma grande notoriedade por ser 0 grande pintor que concorrera, sendo inspector das bellas-artos no tempo da communa de Paris, para o derrubamento da coluana Vendome. Gourbet revolucionario sempre, na politica é tura, era primeiro que tudo um fetiehista da arte, A columna Vendomo 

na sua opinião representava um duplo insultos 4 arte como copia ser- vil d'um monumento romano, á fraternidade humana como commemo- 
ração duma camificina glorificado. À columna devia pois cair. 

Restubelecida a antiga ordem de cousas, o sentimento da tradição 
militar da França, condemmou Courbet, é condemnaram-o 05 tribunaes 
do seu paiz, obrigando-o a pagar com o producto dos seus quadros o 
restabelecimento do monumento já agora contestado na sua belleza, é 
tulyez na sua gloria. R 

Courhet falleceu contando 59 anmos, Bra Já apenas uma sombra 

  

     de si proprio. A poderosa physionomia do chefe da escola realista tem 

porém de ficar na galeria das celebridades do seculo xrx, como uma das mais signilicativas"e mais origiunes du arte moderna, 

  

  

  

o capitão Bovron 

  

surgir Drevemento em frento de Lishoa o capitão Boyton que ha perto de duas semanas so atirou no Tejo em Toledo. Com esta são 26 viagens semelhantos que o Capitão Boyton tem feio munido do sem apparelho de salvação, contando-se entre ellas 4 travessia do estreito de Caluis, a viagem de Orleans à Nantes, a passagem do Pó, do Tibre, do Loire, é agora eum fim 0 Tejo, à sua eimpreza mais audaciosa e a que mais obstaculos The tem olferecido, mas que o entrepido nadador espera vencer para (riumpho completo do seu nome conhecido hojo em toda a Europa. 
O capitão Boyton conta 29 annos: possue uma phisionomin ener- gica e uma estatura robusta. “Traz o peito literalmente cobertô de insi- emias é do medalhas com que os povos é os reis lhe teem manifestado a sua admiração. 
O sen apparelho natatorio, como o representa a nossa gravura, muito simples; consiste num fato impermeavel de guta-perche no qui ha seis reservatorios com o ar sufliciente para obrigar o corpo a flu- cluar, Deve notar-so que o capitão Boyton intentou com 0 sou invento ser util nos navegantes, e pôr o homem a salvo dos nuufragios. As via- gens que ultimamente tem feito nos priticipaes rios da Europa não são mais do que um pregão do seu inverto. 
Quem vestir o apparelho do capítio Boyton o tiver q intrepidez delle, escusa de saber nadar para vir de Toledo a Lisboa. É sufliciente ter coragem para soffrer inclemencias de toda à ordem, mitigadas gim- plesmente por algumas serenatas' das povoaçães marginaes, o (s vezes. por ataques de caçadoros nocturnos que das margens dos rios teem já tomado 6 capitão Boyton por uma ave estranha, ou por uma apparição pluantastica, quando elle passa ús vezes com uma pequenina vella en- 

    

  

    

Tunada pela briza, tocando na sua buzina de alarme. A ultimo viagem do capitão, Boyton, é de certo uma das mais la- Doriosas pelos harrancos, « pelas voragená, de que o Tejo está sdlibado   

até algunas milhas depois de entrar em Portugal, mas em poucos dins, decerto, o capitão Boyton surgindo em frente de Lisboa nos dará tes temunho de que pela ciencia vae sendo possivel realisar o que outrora apenas so conseguia pelo milagre. 
——— eso — 

A AIDA 

Se a obra dtarte fosse um livre producto do artista e não o effeito dtuma dada coincidencia social, Verdi seria entre todos os Iyricos mo- dernos o que mais teria de que se penitenciar perante as justiças da crítica tão inexoraveis é tão inilludiveis como as justiças da historia. Verdi, cultivando a arte na sua fórma mais perfeita e mais syn- etica — a opera — foi de todos os sentimentalistas o que mais contri- duiu. pára radicar e propagar à mais terrivel enfermidade mental veste seculo :— o tedlo nostalgico dos apaixonados. 
A musioa de Verdi, Tangue, febril, irritanto, é 8. do Iascivia e de mysterio, de ardentes desejos, de insondaveis mhguas. Domina-a uma inextinguivel efde de ternura € uma constante preecupação xo- manesca da morte. É feita de carícias e de soluços, de supplicas e de Iurores, de beijos e de punhaladas. 
Essa musica prostrou uma geração inteira no mysticismo inervante da paixão, na febre langukda do sentimentalismo, no lethargo contem- 

  

| Plativo cortado pelas angustias da imaginação e pelas palpitações brit- tnes do temperamento, finalmente no desdem da responsabilidade, no atropliamento da força, na medonha preguiça do cerebro. Verdi dedicou-se exclusivamente is pinturas melodicas do amor. Não desse amor universal da grande Natureza através de cujos exasto- ses «uspirados no infinito se sente palpitar nas entranhas fecundas da immortal Bachante, o embryão da perpetuidade, o futuro do universo. O amor representado por Vendi é o filho enfezado ias perversõos mo- dernas, furioso quas fraco, de uma lubricidade esteril como q vicio, confinado, nos een clandestinas toh ne vegetação erotica de estate entre horisontes forrados do montanhas de setim e de catadupas de renda, por baixo do tectos de sandalo esculpido, sobre tapetes de Smirna, aºum ambiente saturado do calor da febre e do mordente perfume do oponanax. 
E É desses paraizos da arte sentimental que sairam para a sociedade pulsas. pelo urchanjo exterminador chamado 0 tedio, 0 remorso, a pobreza on simplesmente a policia— as legiões romanticas dos adulto- 

tos, É d'esses paraizos que muitas mulheres partiram para a desgraça o muitos homens para à deshonra. 

  

  

  

A mova opera do Verdi, actualmente em scena no thentro de 8, Car- Jos, marea à transição do talento do muestro para uma nova concepção a arte. 
A Aída mostra que o avetor deixou de ser o sentimentalista que Se abandona para ser 0 artista severo que so critica como Leonardo do Vinci na pintura, como Shakspeare no drama, como Mayerbeer 6 como Wagner na musicg. x Assim tomo na litteratura Andou o tempo da epopeia, na musifa. terminou o ciclo da pura inspiração ideal a que pertencem Mozart,
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Wiber e Beethoven, Rossini é o termo de transição do periodo inspi- 
zado para o novo periodo erudicto de Mayerheer é de Wagner. 

Eslarh chegada para q musica a sua hora de decadencia ? terá ella 
deseripto à sua trajectoria e, durando apenas ha seenlo e meio, irá aca 
dar como diz Blaze de Bury? terá nt cdade moderna um destino egual” 
ao que teve a arte grega na odade antiga? 

Como quer que seja, a evolução do espirito de Verdi manifestada 
na sua nova obra indica um grado progresso nas faculdades do artista 
um grando facto na historia da arte moderna. O grado sentimenta- 

  

  

lista queimou às seus navios, dando um fecundo exemplo nos seus | 
velhos confrades 

Raclclndg à ama obra celas Gi tous proprios processos, impór-so   

uma acção progressiva na convergencia commum de todos os esforços 
do espírito Huniano, é hoje a primeira condição fundamental. da supe- 
rioridade de tim ais 

Comprehendendo Isto e inserevendo-so na escola de Wagner o do 
Mayorbecr, procurando expressar como symphonistá não sómento à em- 
driaguez é os desmalos da sentimentalidade, mass todas ds. vibrações 
ex “todos os tumultos profundos de que é susceptível à alma 
o m, Verdi criou na -ida uma obra darte com o caracter de 

rsalidade que distingue as mais altas criações do espirito, 
Os habituados a amolleceremse e a. adormentarem-so nús cadeiras 

ae 8. Caros, embalados nas melodias de Belint o de Donizeite, onvindo 
delirar Eucia ou fossir Violetta, sentiram-so rudemente acordados por 
essa mova orchestração poderosa, por essos córos verherantes de energia, 
por essa inesperada. combinação de effeitos de que sae a espaços a faisea 
Eleetrica como no. trovão. E, assim como suecede quando o fuzilar do 
elampago rompe nºum clario repentino a espessura das trevas, o pm 
Diico Nin ao longe o contoro vigoroso e mitido de estranhas Mguras 
grandiosas, de uma nobreza tragica até então despercebidas por elle no 
meio dos dspectos vulgares da natureza. 

  

  

  

  

  

  

  

RaxanHo Onricão. 
  

ego 

A PRIMEIRA TEMPESTADE 
TE 

Meu” sogro dissera-me coisas horrorosas. Chamara-me  libertino, 
0. João, Sardanapalo, cio., é lembro-me ainda de que tivera grande 
aificaldade em pronunciar a ultima Vaquellas palavras, O que preju- 
Gicara em muito o effeito da investiva. O pobre homem não Gra muito 
Versado em historia e a sua desgeitosa lingua luetava sempre com serios. 
embaraços, todas as vezes. que se tratava de articular algum d'aquelles 
grandos nomes sonoros que a antiguidade nos legou. 

Afinal, valia a pená êncolerisar-se tanto e tornar-se violênto e pur: 
pureo, — elle que tinha tm pescoço curto e taurino, uns ólhos que se 
Injestavam facilmente, o uma calva que à menor contrariedade se tor 
nava escarlate, sob a suspensão terrivel dfuma apoplexia de Damocles?, 

O certo &wque para wm márido com onze mezes de serviço, eu 
“passava uma vida um tanto irregular, De manhã as obrigações do meu 
Cargo tomavam-mo todo o tempo. Depois de jantar, aproveitando o me- 
NOR preso, pagava sortliramento ho ohajeu à voltava às duas da 
madrugada seguintê, Sob o tecto conjugal, — phrase empregada por iméu. 
«ogto — estava. apenas nestes dois interessantes periodos da minha exis- 
tencia — durante o somno e durante a comida. 

Era isto "regular? Era isto moral no aparencia? Não, decerto. 
Que fazia cu porém em todo aquello tempo? Para que abysmos me 
sentia ca attrahido? Que sombrias saturnues reclamavam a minha pro- 
sença?” 

Pobre de mim! Eu era o sujeito máis inhecilmente pasato que é 
dado imaginar-se, Nem feito de proposito, 6 arranjariam melhor. As. 
minhas noites passava-as invariavelmente em 8. Carlos até às onze 
horas, no Gremio até às duas. Jogava 0 chist com muita prudencia, 
lembrando sempre aos parceiros, quando alguma altercação sobrevinha 
que tekist em inelez quer dizer silencio, Jogava tambem o bilhar, li 
E Figaro, em ecguido o Charivari, depois o Diario de Noticias, olhava 
para “o relogio, via-o mútoar inexhoravelmente duas horas da manh, 
Saí, andando 4 pastos miúdos é curtos, é insinnava-me em casa, abrindo 
previamente a porta com uma pequena gazna, 
«de piek-pocket, , 

“Tinha a intima nostalgia do ar liv 
cava, Saia de casa para respirar é depois 
man] 

   

   

  

    
     

   ahi teem o que me desgra- 
depois voltava ús duas da 

    

Minha mulher queixar-se a meu sogro do isolamento em que eu 
a deixava, Mou sogro dissera-mo então todas aquellas coisas espessas, 
à que eu respondera com um silencio. 

En saira, cheio de arrebatamento e de intram 
dido a rosistit omquanto as forças me não fal 
los! Deixar para todo 0 sempre as Delas noites do Gremio! Trocar O 
meu. pacífico «ohist pelas Tongas soirées caseiras, Lorradas de tedio, eim 
“que os minutos leriam horas de comprimento o eu bocejaria ostirado 
nã chaise-longue, guardando um silencio feroz, é estremocendo todas ns 
vezes que o Pierrot, o papagaio cinzento, se lembrasso de declamar, na 
sua voz aguda 6 obeia de rr — Papagaio real, para Portugal! 

ão! dizia eu colericamente e apressando o passo. Nunca! — 
Em S. Carlos camtava-se a Dinorah. Havia enchente. Quando entrei, 

o panno acabava do erguer-so é vibravam no ambiente as notas frescas, 
sonoras, sadias, do adoravel 
dquelle encantador idyllão mi 

  

  geneia. Estaya. doei- 
m. Abandonar S. Car- 

  

       
  

    

    

deal, Pouco e pouco, deixei-me impregnar 
  

  
silenciosa, discreta — | 

dro. dos “camponezes que dá principio | 

da longa sensação de vida, de entlinsinsmo, de espaço vivamente illa- 
minado, de musica suave, melancholica, subtil coro um fluido, perfu- 
mada como um dia de primavera, 

Percorreu-me as veias um fremito de santa voluptuosidade ; senti 
sob a influencia daquela musica sublime um grande desprendimento. 
de todas gas coisas positivas e lembro-me que fitef sobre um diplomata. 
austríaco que ie estava proximo, um olhar carregado do desdem. 

As scenas suecodiam-so & o encanto continuava à exercer-se na sua 
potencia. irgesistível. Ta começar o explondido tercetto final, em que 

ayerbeer deixou espraiareme-se, como em torrentes luminosas, os jorros 
impacientes da sua imaginação de artista. 

Fechei os.olhos pará onvir melhor, Chanel a mim toda à atenção 
dispersa. o esperei, 

Neste instante de suprema concentração, senti sobre o hombro o 
contacto d'um dedo. Estremeci como so recebesse mma descarga elestrica. 

o vi um porteiro, um gordo homem de cnsaca pref 
estendia um bilhete, entro dois grossos dedos callejados. 

Parcer-mo que córei, senti sobre mim o poso de muitos olhares. 
Peguei no bilhete, abri-o, « li estas duas palavras apenas: 
— Yen imunediatamento. 
Era lettra de minha mulher. Levantei-megde salto, apertando con- 

vulsivamente o bilhete entre 0s dedos « sai com uma grande anciedade. 
= Que Suecedera, meu Deus, que snecedera ?-O laconismo do bilhete 

atorrava-me, Provi uma grande catastrophe, tive sede, pensei em fugir. 
Arremessei-me para dentro da primeira carruagem que encontrei, disso 

orada, gritei— a toda a brida! é no escuro do coupé, sacudido pelas. 
velhas molas quast inflexiveis, pesei no pescoço curto de meu sogro, 
ma sua grossa figura anafada ; vio estendido, cómo uma inerte massa 
fulminada, com os olhos revirados e espuma sanguinolenta nos cantos 
dos labios... 

Veio-me então um grande remorso. Senti-me apunhalado por uma 
ancia terrivel. O coupé voava sobre o mac-adam e 6 seu rodar confuso 
juntava mais uma perturbação ao meu estado inquieto o angustioso. 
Bliegúmos finalmente: abri a porta, arrojei-mo pelo corredor, atravessei 
muitas salas silenciosas e sombrias é ponetrei finalmente no nosso quarto 
onde Druxuleava uma pequena luz mortiça e doentia. 

Minha mylher estava sentada no fauteuil, lendo tranquilamente. 
Quando entrefbrgueu a cabeça é ton-me sem a minima expressão do 
surpresa. 

— Que foi? exclumei eu. Que suecedeu? 
Teve um encolher de hombros — de ignorancia, Descançou o livro 

sobre os joelhos, espalmando a pequena mão na pagina que percorria 
momentos antes o respondeu: 

— Não sei! 
| "Tive ao mesmo tempo um grande alivio o uma gfande colera. 
“Apresentei-lhe o bilhete, que não cessara de amarrotar convulso escom 
um ar tyrannieo: 

— Que significa isto ? perguntei teatralmente. j 
— Não sei! repetiu ella com exagerada innocencia. 
Mas era a lettra della. Para que me escrevera? Que significavam. 

aquellas palavras terriveis, em que se enlaçava uma vaga idéa de ca- 
tustrophe o de angustia? a 

DE xão 6 tua esta carta? indaguol eu, com 0 modo meros ri 
de que era susceptível a minha situação. 

Tão, respondeu minha mulher com uma grande seriedade. 
E aprindo o hilhete, acerescentou : 
É % original! Imitaram-mo aelétira, 
Em frento de nós havia uma pequena seeretávia. Não sei por que 

inspiração corri lá e sobre o buvard, quasi completamente nítido, obser- 
vei uns póquenos traços inclinados, finos, quasi imperceptíveis, a que 
daturalmente correspondiam as pattes de mouche do bilhete. 

À duvida já não era possivel. Honve em mim uma grande oscil- 
Jação de colera e de riso. Sentime capaz aum agto violento ou d'uma 
gargalhada. Tive o bom senso de optar pela ultima e voltava-me para 
a soltar em toda a evidencia, quando"sentá dois Draços ei 
à pescoço, o contueto duma pelle assetinada de encontro À m 
rude e uma voz murmurar-mo docemente no ouvido 

    

  

  

    

  

    

onto 

  

  

    
          

ENIGMA 

na    

  

      

Explicação do enigma do n.º anteéodente 
pinta em eron a nado Soro ha do corr 

  
aja — Dos Lorde fugi
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— Jurei que havias de - Vol, dio, BA edição. Lis do ode 1878, A critica porioguegi 
não daixou om tempo passar desapersdido este formodo li vro, aonde o seu anclor se re. velo desde Jogo, um roman- cisto essencialmente original nO noso pais, Apanhaidem agrant de mai sinjas mas de Costumes, com id golar comprohênsão dk reza, Bento Moreno Ge 

  

   

                            

   

   
   

   

Pela alta manhã as por- 
tas da janella abrirami-se 
e deram passagem a uma 
erando lufada de luz e de 
ar tepido e balsamico. Ha- 
via uma grande aotivida- 
de entre as borboletas do 
meu jardim. Respirámos 
a plenos pulmões aquella. 
onda de perfumes. O sol 
era quente, Nos ramos ha- 
viam “grandes concertos 
sonoros e numa olaia pro- 
xima, um melro, do vbr- 
Jos, poz-se à assobiar com. 
tanta malicia—o patif 
— que minha mulher 
rou. 

       

  

das tai dp das miniafras qu porse ra nos altos tempos joem sido cineladas por um asa 
O. publico acompanhou os homens do espirito a sua con- sagração obra, esgotando bem seda à primeira lição, Ao au- 

“tor da Comedia do Camp vo ser grata esta justiça lada de suas elogonts é faceis atualidades do prosador core- 

       

  

   

Javwe De Secuien. 

  

cto e eleganto o do observador 
profundo.   

  

BIBLIOGRAPHIA 
A instrucção primaria no districto do Lisboa, palo dr. Lois Jato. — 0 2 dr, 

  

DA GERAÇÃO MopEn- 

  

Devemos saudar 

   

    

  

Luiz Jardim é um dos verea- bm wi É esta revista pela intenção emi- 

ilustrado auctor, é uma prova. E E 

ea Pega Po a 

  

trotanto muitos 

  

  

     

  

cessidado dum povo citado + pelo sou verdadeiro Parabens pois so ánctor do VI amor: pets toa de tão Delio trabalh ; xquecendo tam generosa ini / natcenç, pal Hom gomo ty notavel estudo, pograplico com “que está jm- 
Dress, o 86 correpondo & gal ndo Iberia, 

Basto Mowsso — Comedia as Honra no olicina portuen do campo (Sconas do Minho) GUSTAVO «couRBET | falido am 4 do Memo detm) Ep 
  

A administração d'este jornal pedo aos srs. assignantos o correspon- 
dentes quo ainda não satisfizoram o importo das suas assignaturas, para 
o fazerem quanto antes, afim do lhos não sor susponsa irrovogavolmente 
a remossa da nossa folha deste numoro em dianto. 

CORRESPONDENCIAS E AVISOS 
ea do Lisbou oi quem primeiro nos enviou a oxplicação vcedênto em segurado Jogar 0 tr. À. MC, M., de Coimbra Focobérmde ut engenhoso cnigmma, que. socá publicado. 
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O CAPITÃO BOYTON E O SEU APPARELHO DE SALVAÇÃO 

              

Laztemant Fnines Tyr, LisnoA 
Ga do Thmonro Velo, é Reservados todos os direitos de propriedado litteraria o artistica


